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Breves considerações so­
bre a imprensa nas 
suas relações com a 
arte dramatica 

A empreza do theatro da Trinda­
de retirou os seus biJhetas ao Jornal 
da Ma11hã. 

O Jornal da éMa11hã, por seu tur­
no, eli;ninou das suas columnas, os 
annuncios do thcatro da Trindade. 

Quando isto succede entre a em. 
preza de um theatro e a empreza de 
um jornal, dá se um conflicto. 

Este conflicto veio a lume. 
Immediatamente a imprensa tocou 

a reunir e alguns dos seus orgãos 
mais excitados, lançando a luva aos 
emprezarios dos theatros, ameaçaram­
n'os de dizer a verdade inteira sobre 
o caracter dos seus espectaculos, o 
exito das suas obras e o merito dos 
seus artistas, se se repetisse o facto 
que acaba de se dar com o Jornal 
da Manhã, isto é, se os dois bilhetes 
de tntrada, correspondentes a cada 
uma d;11? folhas periodicas. que cons­
titue9J · a imprensa, deixarem de se 
encontrar poncmalmente á disposição 
dos seus respectivos redactores. 

Aproveitando o ensejo, a imprensa 
depl,orou que os em preza rios theAtraes 
não mostrem por tão illustre institui­
ção 4 consideração a que ella tem di­
reito. 

Em rigor, o raciocínio é este:-se, 
como o reconhece a imprensa, a Ver­
dade tem estado assolapada mercê de • 
um certo numero de bilhetes de en· 
trada nas casas de espectaculos, -
a imprensa não tem direito a consi­
deração alguma. Uma verdade que 
se vende por dois togares da Superior, 
ou seja por 2.;a,040 réis, é uma triste 
verdade. 

Mas sempre na mesma ordem de 
idéas, a imprensa accrescenta a !:stes 
protestos que a dependencia dos em­
prnarios dos theatros é para com ei­
la de tal maneira effectíva e rigoro­
sa que no dia em que ella deixar de 
ser optimista, os seus espectatulos 
deixarão de ser frequentados e elles 
cairão em fallencía, porque::... diz ci­
ta-a base de todo o exito é a ptibh­
cidade da imprensa. 

Embora incorrendo nos anathemas 
dos nossos illustre confrades, a quem 
nos prendem tantos laços de estima 
e solidariedade, permittir-nos-hemos 
discordar d'esta asseveração. 

Com effeito, o que vemos nós em 
Portugal ?-Que a imprensa presta 
appoio a tudo o que a opinião publi­
ca repelle. 

Na sua grande maioria, a imprensa 
portugueza presta appoío aos gover­
nos. 

Systhecnaticamente,a opinião repel· 
le-os. 

Cada um dos dois partidos que se 
revezam no poder tem uma imprensa 
numerosa que os exalta e defende. 

Comtudo, o descredito d'estes dois 
partidos, assim fortemente appoiados 
pela publicidade dos seus jornaes, é 
cada vez maior. 

Quotidianamente ella promove a 
gloria de successos, que todos os dias 
a opinião repelle com antípathia. 

Quotidianamente ella promove a 
gloria de indivíduos, que todos os dias 
a opinião regei ta. 

Methodicamente, procura demons­
trar a probidade dos corruptos, o ge­
nio dos incompetentes, a superiorida­
de dos medíocres, a philantropía dos 
charlatães, a bravura dos pusillanimes. 

Pela grande força da sua publi.:i­
dade, a imprensa constroe todos os 
dias o edificio de uma reputação no­
va: 

Todos os di3s, esse edificio vae 
abaixo. 

Todos os dias a opinião publica des· 
faz o que a ímprensa fez na vespera. 

Todo.o vasto insuccesso da nação, 
não o consegue destru.ir a imprensa 
com o seu optimismo, como - ai 
d'ella ! - não consegue destruir os 
insuccessos litterarios e artisticos. 

O numero dos litteratos que ella 
tem proclamad:> é infinito, mas a lic­
teratura está cada vez mais pobre. 

Os triumphos d'arte que ella vem 
referjado não te·m conta, mas a arte 
estâ em plena derrota. 

E' ella que arrasta o publico aos 
theatros 1 

E' possível. Mas não é ella aue faz 
applaudir. · 

A opinião da imprensa é nulla para 
os ,:xitos de scena, como para todos 
os outros. O optimismo das suas 
apreciações não imp<!de que o publi­
cc se affaste com tedio dos seus es­
;,ectaculos. 

Aqui está. 
O nosso jornal d'hoje não tem 

mais poder do que uma parede núa 
onde se colle um cartaz. 

O nosso jornal d'hoje é um avisa-
dor. . 

O nosso jornal d'hoje é, quando 
muito, uma agenda. 

Nada mais. 
Porquê? 
E' simples. - Porque o jornal, 

como tudo, como todas as coisas, se 
corrompeu e foi na onda de descre­
dito que el)volveu tudo - homens e 
factos. 

O jornal perJeu a gloria da supe­
rioridade moral, porque deixou de 
ter uma missão puramente evangeli­
sadora. 

O jornal perdeu o prestigio da su­
perioridade intellectual porque, para 
se vender melhor, desceu ao nível da 
incultura publica, baniu o homem 
de lettras e recrutou o seu pes~oal 

na turba-multa dos déclassés sem 
aptidão e sem emprego. 

A opinião publica procura-o ainda 
para saber muito incompletamente 
o que se passa, mas não o procura 
para mais nada. 

Aqui está porque o jornal se des• 
qualificou - porque renunciou ás suas 
nobres tradições e pactuou com a dis­
solução de cima. 

Senão-vejamos. 
Porque faltaram dois bilhetes de 

theatro á redacção de um jornal, pro­
duziu-se um vasto clamor em toda a 
imprensa. 

Comtudo essa imprensa tão prom­
p,a cm ser solidaria, ainda não se reu­
niu para reclamar n'um grande mo· 
vímento de solidariedade, a liberda· 
de de que a despojaram e· sem a qu.al 
ella não tem o direito de invocar ne­
nhuma das prerogativas de que tanto 
se ufana. 

Eis ;iqui, eis aqui porque os em­
prezarios de theatros lhes retiram tão 
desenvoltamente os seus bilhetes: 
porque á sua frente, ennobrecendo-a 
e tcrnando-a superior a esses ridícu­
los ataques, não estão nem Thíers, 
nem Armand Carrel, nem Barbes, 
nem Girardín, nem Valles, nem Ro­
chcfort, nem aquelles que entre nós 
se chaaiaram Rodrigues Samp&io, 
Tei;;eirâ de· Vasconcellos, Andrade 
Corvo, Latino, mas sombras, sem 
consistencia e sem ponderação. 

Reconhecem os jornaes que se fa­
zem representar por vezes muito im­
propriamente nas casas de especta­
culo. 

lngenuo equivoco! 
O prestígio da instituição da Ím· 

prensa não vem da sua representa­
ção individual junt~ do publico, mas 
da sua representação moral e intellc­
ctusl na sociedade e no tempo. 

Um jornal póde eventualmente ser 
representado por um moço de fretes 
e ser ao mesmo tempo uma força so­
cial. 

Jol'.o Rrn,rnso. 

Na egNj• de .. . 

Vae festa, rija festa, n'esta egrejal 
Sonoras guincham duiias de rebecas, 
Reiam santos latins quatro padrecas 
A' porta o sacristão mostra a bandeja. 

, Nos devotos não bast~, até sobeja 
A contricção de ,•elhos já carécas; 
Nos <jllC bebem nu hortas por canecas 
A fé se ale'lta e puramente alveja. 

Os cantores ali não teem preguiça ; 
Ha janotas com seu livro de missa; 
Espera-se um sermão mu110 erudito ... 

E, na torre dos sinos engrimpado, 
Um discípulo de Eutherpe er borrachado 
Repica alegremente o p irolit~ 



OUTRA NA 
FERRADURA 

Annuncio do Seculo, na semana 
passada: 

Redaetor 
,Para um jornal que ue sair por ~stes 

dias, precisa-se de um redactor, com bas­
tantes habilitações - Escrever dando todas 
as indicações para Z. X. na agencia de an­
nuncios da rua do Ouro, 3o. • 

Fica assim aberto o precedente e 
d'ora ávante, será licito lêr nos jor-
naes : ' 

llelo redaetor 

Preciia-se, dando abonações. 

üu 
Homem de let&rn• 

Precisa-se, para voltas 

Ou 
E•erlptor poltUeo 

Offerece-se, com pratica de merceafia 

Ou: 

Redaeaor pdnelpal 

Independente, com porta para a escada e 
serventia de cosinha. Offerece-se. 

Ou · 

PobUei•la 

Chegado da província. Sabe fazer o trivial. 

• 
• • 

Lagos, 21 - Esta resolvido o prolonga­
mento da linha do caminho de ferro de Por­
timão a Lagos, para abastecimento das es­
quadras que, de futuro, tenham de se abri­
gar n'esta bahia. 

Ora até que emfim que a alliança 
ingleza começa a servir para alguma 
coisa! 

• 
• • 

Um correspondente de Beja infor­
ma que ao partir o comboyo que con­
duzia a senhora D. Maria Pia e o sr. 
infante D. Affonso, as pesrnas que 
se encontravam na gare se descobri­
ram respeitosamente, o que-accres­
centa- ,sua magestade e alteza agra­
deceram inclinando a cabeça e sorrin­
do repetidas vezes,. 

A informação deve ser em mais de 
um ponto verdadeira. 

Comtudo, o sorriso repetido do sr. 
infante é para ser posto de quaren­
tena. 

Não importa l Na província, a rea­
leza causa sempre d' estas surprezas. 
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• 
.. . 

Ao todo, telegrapham com or~u­
lho de Lagos, estão nqui seis navios 
de guerra portuguezes. 

Ao todo-é bem de um povo de 
brilhantes tradicções. 

Mas afinal está o '7). Ca,-los e es­
tá o contra-almirante Moraes e Sousa, 
que é tudo o que temos como repre­
sentação naval, áquem e álem-mar. 

O 'D. Carlos e o sr. Moraes e Sou­
sa - são a ame-sala de Portugal nos 
mares. 

• 
r 
.. * 

A' ultima hora vem a noticia da 
chegada a Lagos de um torpedeiro 
portuguez. 

O n.0 2. 

O n.0 está a ares - em Paço 
d' Arcos. 

Embora! • * 
Uma esquadra ingleza vem a Lis­

boa agradecer a cedencia das costas 
portuguezas, o que faz exclamar a 
uma folha política da manhã: «Pe­
quenos como somos, ainda valemos., 

Uma massada ! como dizia Gonca­
lo Mendes Ramires, da illustre cása 
de Ramires. 

• . .. 
A proposito de Gonçalo Mendes 

Ramires. 
Appareceu agora outro-D. Ar­

mando Bramão. 
Assim como Goncalo Mendes con­

tou a Torre de Rarr,ircs e as faça­
nhas de D. Tructesnido Ramires, as­
sim D. Armando Bramão referiu nas 
columnas contemporaneas das 'J{o­
vidades, o caso remo10 de D. Ruy -
A Vingança de D. Ruy. 

Um excerpto : 

•Segundos depois, de semblante risonho, 
•ffastava-se n'um fogoso corsel, que proxi­
n;,o pascia as tenras hervinhas, indifferente 
aos odios terrenos.~ 

Este «corsel que proximo pascia 
as tenras hervinhas, indilferente aos 
odios terrenos, não é o murzelto do 
antepassado - é a pileca do descen­
dente. 

. "' 
Algu:is jornaes celebraram com 

enthusiasmo o anniversario da bata­
lha d'Aljubarrota.' 

E' o que se chama caminhar na 
vanguarda da ci'vilisação. 

Ü FERRADOR, 

Um alfayate que entende da poda 

Um velhote de Cezimbro, 
Cheio de paterno amor, 
Metteu um filho em Coimbra 
P'ra dar amanho a um doutor. 

O rapaz quer aprender; 
E tanto a memoria aguça, 
Que doutor consegue ser> 
Sem o ser da mula ruçl. 

Chega a conquistar capello 
(Isto sem favor, notae ;) 
E, depois de o ter no pello, 
Vem visitar o seu pae. 

Fervem n'aquelle momento 
Expansões de mór quilate; 
E o pae, um tanto avareJ\tO, 
Manda chamar o alfayate. 

• -Senhor mestre d'alta próa, 
Esmere quanto souber ; 
Queco uma casaca boa 
Do melhor panno que houver. 

Dê-lhe o possível em brilho; 
Ponha-lhe galão dourado: 
- É para quando meu filho 
Chegue a ministro d'Estado• 

O alfayate entra em manobra, 
Che~a á maior perfeição; 
E até consta que fez obra 
Capaz Je ir á exposi,ão. 

Não fez nenhuma boriaca, 
Fez requinte de primores ... 
E escolheu para a casaca 
Um panno de furta-côres. 

• Aaoenalio 

Diz-se e annuncia-se que na ultima 
ascensão de mr. ·Carton subirá uma 
dama de boa sociedade . 

Que essa dama só tirará a masca­
ra-porque apparecerá mascarada­
na occasião de subir ao ar. 

Uma dama de boa sociedade, com 
tanto pudôr e de balão ..• não póde 
ser outra : é a Garfa Constitucional. 

A subida á um pleonasmo, ha mui­
to tempo que abalou por ares e ven­
tos. 

Boa viagem. 

Ttlelma d'um saloio 

Um alho que valia résteas d'alhos, 
Pois no caco mostrava novos brilhos, 
Lembrou-se de vencer mil empecilhos, 
Emprehendendo titanicos trabalhos, 

Profundou da sciencia os mil atalhos, · 
Entrou por diversissimos carrilhos ... 
'T é se esqueceu de dar o pão aos filhos 
Impassível ouviu da esposa os ralhosl . . 

Sabiamente escreveu livros aos mólhos 
Dando sapientíssimos conselhos ' 
Para o mundo sa_b•r fugir de escolhos! . 

Leu trezentos milhões de livros velhos, 
Cançou a idéa, escangalhou os olhos .. 
Mas viu que quii endireitar chavclhos!fl 
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NO CASTELLO DE CORNEVILLE 

A. herança de Leão XIII 
Os earJeaes Rampolta e Mocenni, testamentei­

ros de Leão XlU, acompanhados pelo notario do 
Val icano e de alguns altos funccionarios, proce­
deram nà noite de , 3 ao levantamento dos sellos 
das portas dos aposentos de Leão XIII e proce­
deram ao inventa.ri). 

Não suppunham encontrar dinheiro, porque, 
alguns dias antes da sua morte, o papo entregá• 
ra as chave.s do cofre a mons~nhor Angelo, que 
:irou 3o milhões e os deposuou no Banco de 
Roma. 

Encontraram-se algumas joias., t, por detraz 
dos quadros, na par~de, e ~scondidos entre va­
rias roupas descobriram a anda. 8oo:ooo fr~ncos 
tm titulos Írancezes e ~strangeiros. Estes tlt}Jlos 
devem ter sido esquecidos, porque teem ,unda 
coupons de ll,nnos anazados. Em novas buscas 
nada mais se encontrou. 
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O OVO ESTRELLADO 

o nosso amigo Faz-Tudo, que acaba de chegar de .Cabo. yerde, refere-nos o seguin1e =·- «Pass~va eu, a uma legua de S. Thiago, por 
um pobre casebre, quando vi-que miseria 1-uma fr1g1deua fr1gmdo ao ar hvre tres pedac1101 de toucinho. 

Depois, levei â cara a espingarda e pum !-dei um tiro no ovo. Sabem como eu atiro! ... Tão boa pontaria foi ella que o ovo abriu , 
se mesmo em cima da frigideil;a. 

J,. ., ,;* /1-

Um successo ! . .. Os famintos, que estavam dentro do casebre á espera do espectaculo do Colyseu, accorreram logo, e descobrindo 
na frigideira uma magnifica omelene de toucinho, desataram a dar vivas ao sr. Pimentel Pinto . . . Eu, já se vê, modestamente, raspei-me. 

ADAM'. DE Robier 



A CIDADE MO RTA 
E' costume dizer que Lisboa - de 

verão-é uma cidade morta. 

PARODIA-CONlEDIA PORTUGUEZA 7 

São-11inguem t Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Assim, a sociedade está dividida 

em duas classes - sociedade propria- Portoguezes 
mente dita, e-ni11guem. Banhos do mar e aguas thermaes em 1903. 

Ha a sociedade ,1ue figura nos i:ar- Serviço combinado entre varias estações 
d 

, d'esta companhia e diversas dos linhas do 
11ets mon ain e a sociedade que só fi. Sul, Sueste, Beira Alt~ Minho e Douro Por-

está , gura nos registos de contribuição. to a Povoa e Famalicao e Guimarães. 
Entre as duas-a primeira é que ca. Viagens de ida e volta a preços reduzidos 

Está por demonstrar que ella seja 
de inverno-uma cidade viva. 

Mas vejamos afinal - porque 
ella morta? 

Diz-se que ella está morta, porque 
é costume abandonarem·n'a no verão 
a côrte e o governo, os nobres e os 
nobilitados, os ricos e os enriquecidos, 
o alto funccionalismo, os adventícios, 
os janotas, os aventureiros, os joga­
dores e um certo numero de enfer­
mos de ambos os sexos. 

Despojados d'esta parte da popu­
lação, a cidade morreµ. Não tem vi­
talidade, não tem môvimento, não 
tem sangue. 

O que quer isto dizer ? 
Quer dizer que a cidade não é a 

sua população estavel e laboriosa, 
que vae todos os dias á officina e á 
repartição, mas a sua população fo. 
rasteira, que entra e sáe ao sabor da 
chuva e de bom tempo. 

Lisboa está morta, quer dizer -
fechou S. Bento. 

Lisboa está morta, quer dizer -
fechou S. Carlos. 

Lisboa está morta, quer dizer -
calou-se o sr. Cayolla. 

Lisboa está morta, quer dizer -
partiram para Vichy o sr. visconde 
da Espinhosa e o sr. Mello dos pre­
dios. 

Em occorrendo estes successos 
consideraveis, logo se declara a crise 
r. começa a faltar tudo-o ar e o as· 
sumpto. 

Os jorflaes declaram não ter 4ue 
dizer-Se está tudo para fór a ! 

Paralysa-se a vida nacional. A Po· 
li1ica dá-se treguas. Os pamphleta­
rios bocejam. O sr. Emygdio Navar­
ro larga o estadulho. 

Abalou tudo. 
Quem fica em Lisboa ? 
Ficam a Baixa, o Bairro Alto, seis 

habitués do Jansen, o dr. Tabordmha 
e alguns porteiros ociosos. 

Esta parte da população é a parte 
desdenhavel. E' aquella da qual se 
diz-n i11g11em ! 

- Quem está em Lisboa ? 
- 'J'(jnguem ! 
Transita comtudo alguma gente pe­

las ruas. Uma ou duas salas de espe• 
ctaculo logram encher-se n'um ou 
n'outro do;ninso. Uma revista d'anno 
lucta heroicamente pela vida no thea­
thro D. Amelia, despojado do viscon­
de de S. Luiz de Braga e das suas 
pompas ; um drama no fundo do mar 
refresca as imaginações no theatro 
do Trindade. 

Não importa ! 
Essas turbas confosas e ignaras não 

sáem do chato mecanismo da popu­
lação. 

racterisa. com bilhetes validos por dois mezes com a 
A segunda, soturnamente_ paga. faculdade de ampliação de pr&zo e de deten­ção em diversas estacões de transito. 

E' a Cidade Morta. Em identicas condições do serviço espe, 

A um e ndireita 

Christo quiz emendar o mundo errado, 
Veio á terra e prégou o que é direito; 
Mas, em prernlo do seu santo preceito, 
Foi n'uma cruz de pau crucificado. 

Gritou das ambições ,:ontra o peccat!o, 
Que calca amor e que endurect: o peito;. 
Museu alto prégar não fez'-effeito ... 
E viu o tamro seu mal e~pregado. 

Quem trepa li Jogar alto,' inda hoje em dia 
No que fica de baixo dá carôlo, 
E requer E,cellencia ou Senhoria! .. 

Enxote, pois, as teias do miôlo: 
Se Elle baldada viu sua profia, 
O que fará você? ... Nãó seja tolo. 

A• eequadrae 

- Segundo dizem os jornaes, as 
esquadras inglezas teem feito um fi. 
gurão na bahia de Lagos. 

- Elias entram, ellas sáem; ellas 
voltaro, ellas partem. Não são esqua­
dras, são o demonio. 

- Aquillo é entrar e sair com umg 
facilidade tal que até pare.:e que es­
tão em sua casa-dizia um do grupo. 

Bom, lá ficarn elles agora a dizer 
a nossa bahia de lagos, como se diz, 
correntemente, em Londres : o nosso 
Lourenco Mar·ques. 

- E'' natural: que os inglezes gos­
tam do sitio tem,n'o demonstrado. 
Com um official falei eu que andava 
encantado com as uvas e as melan­
cias. F., isto é o diabo, porque se o 
inglez gosta do sitio e prova a agua •.• 
já se sabe o q oe conclue. 

- Que praticos ... 
- Terrivelmente praticos. A este 

mesmo official perguntava eu se vol­
tariam a Lagos. 

eia! interno d'esta companhia para a epoca 
de banhos e aguas the.-maes, já devidamen­
te annunciado desde 1 5 de junho até 3, de 
outubro de 1908 as principaes estações das 
linha~ acima mencionaJas terão à venda bi · 
lhetes de ida e volta a preços reJutidos, ••· 
lidos por Jois n>ezes, com destino ás Jiver­
sas localidades de banhos de mar e aguas 
thermaes servidas pelas estações das linhas 
cc,mbinadas. 

Oem•is condições e preços ver os carta­
zes aflhados nos Jogares do co!lume. 

Lisboa, 3o de Julho Je 1903 
O Dírcctor Geral da Companhia 

Cllllpuy. 

Machina photograpbíca 
com accessorios 600 réis 

provincia 660 réis 
Pedir calalogos illustrados -----•·-· 

700 réis, empaste 200 réis 
Ailt vas & FBftijWJlA 

ftua A\lgusta, 222 

- E' natural, respondeu elle, o 
porto é maRnifico para manobras. t------- - ---------1 

- Mas é pobre, observei eu. De 
difficil desembarq·ue.. . ·nem uma 
ponte ... 

-Ah! não laz mal, disse o inglez, 
isso ai ranja.se. 

Arranja-se! 
You,· Lagos'bay ... 

A PARODI.A 
Capas para encadernaçao do 1. º, 2: e 3. º 

volumes 
Preço de cada 700 reis 

Vendem-se na Rua do Gremio Lu• 
zitano, 66, , .•. 



os· INGLEZES EM LAGOS 

fütoH}IEl~ORh.rW .. OP/Nf+f\P., .. 
c:ommoTenae wan tte11ca~IÍ0 do8 alun" do AISt\l''I'(' ú. e111quadl'a lngleza. 

, No'la eul'iosa , Codo8 o• a,un8 quh,t>l'l\m "'"" o• pl'lweh·o• ,.. nenhum o ultimo. para não Ne dai· o ea .. o 
e 11er O U L'l'IUO ATVH, o 1111e pod .. ria parece~· allUl!UÍO "º e9q11e'1ldo ( ,f,TUl.t.TUH d t> 1890, 


